
Sobre a infecção do Panstrongylus geniculars 
pelo Trypanosoma cruzi em Manaus, 
Amazonas, Brasil n 

FLÁVIO BARBOSA DE ALMEIDA 

PAULO DE ALMEIDA MACHADO 

Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia 

SINOPSE 

Triatomíneos adultos foram capturados na Re­
serva Ducke, Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia, à Estrada Manaus-Itacoatiara, km 26. 

Os insetos foram identificados como Panstron­
gylus geniculatus (Latreille, 1811), Rhodnius pictip^s 
Stal, 1859 e Eratyrus mucronatus Stal, 1859, espécies 

já encontradas anteriormente no Estado do Amazo­
nas. No conteúdo intestinal de cinco dos sete Pans­
trongylus geniculatus, bem como no único E. mu­
cronatus, foram encontrados flagslados. O material 
obtido do P. geniculatus foi inoculado em macaco de 
cheiro (Saimiri sciureus) e cão (Canis familiaris) 
O primeiro morreu aos 9 dias tendo sido negativos 
as pesquisas de tripanossomos no sangue e nas vís­
ceras. O cão apresentou exames positivos do 9'.' 
até ISO dia, quando morreu. Sangue cardíaco do cão 
foi inoculado num preá-(Cavia aperea), que por sua 
vez apresentou flagelados no sangue do 5ô até o 1-39 
dia quando morreu. 

Pelo aspecto e localização dos flagelados nos 
barbeiros, infectividade para cão e preá e morfologia 
no sangue e impressões do coração destes, identifica­
mos como Trypanosoma cruzi os parasitos achados 
nos P. geniculatus. 

INTRODUÇÃO 

Animais silvestres naturalmente infecta­
dos por tripanossomo semelhante ao Trypano­
soma cruzi na Amazónia Brasileira têm sido 

( * ) — Trabalho realizado no Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia com auxilio do Conselho Nacional 
de Pesquisas. Apresentado no VII Congresso da Sociedade de Medicina Tropical em Manaus, Amazonas. 
14 - 18 de fevereiro de 1971. 



fig I — Dormitório dos trabalhadores rurais na Reserva Florestal Ducke, onde foram capturados vários exemplares 
de Panstrongylus geniculalus (Latreille, 1811). 



em domicílio (dormitório e refeitório de tra­
balhadores rurais), provavelmente atraídos 
pela luz elétrica, na Reserva Florestal Ducke, 
do INPA (Estrada Manaus-Itacoatiara, Km 
26), em Manaus. Estado do Amazonas. Para 
me hcr conhecimento da área, aconselhamo= 
o trabalho de Araújo (1967). 

Após identificação dos triatomíneos pro­
cedíamos o exame das fezes ou conteúdo in­
testinal obtidos por compressão abdominal e 
dissecção, em solução salina e posterior fixa­
ção pe.o metanol e coloração pelo Giemsa. 
Evidenciamos flagelados em 5 Panstrongylus 
geniculatus e no Eratyrus mucronatus. 

0 material dos P. g&niculatus foi inocula­
do em animais por via intramuscular ou intra-
peritoneal, posto em contato com a conjuntiva 
ocular, sendo ainda os restos do inseto dados 
de comer a animais em experiência. 

Foram assim inoculados exemplares jo­
vens de Saimiri sciureus (macaco de cheiro), 
Canis familiaris (cão) e Cavia aperea (preá), 
cujo sangue, obtido da cauda ou orelha, pas­
sou a ser examinado a fresco a partir do 3 o 

dia. Se positivo, confeccionávamos gotas es­
pessas e esfregaços e após a morte do animal 
procedíamos à necropsia, preparando lâmi­
nas com sangue cardíaco retirado por pun­
ção; uma parte do sangue era inoculada em 
animais por via peritoneal e por contamina­
ção da conjuntiva ocular. Confeccionávamos 
também impressões do coração, baço, fígado 
e eventualmente outras vísceras, conservando 
amostras das mesmas em formol a 10% para 
estudos histopatológicos. 

As preparações de sangue e impressões de 
órgãos eram coradas pelo Giemsa. 

RESULTADOS 

Dos 5 Panstrongylus geniculatus positivos 
para flagelados o conteúdo intestinal com for­
mas amastígotas, epimastígotas e tripomastí-
gotas metacíclicos, foi inoculado em um Sai­

miri sciureus e um Canis familiaris. O S. sciu­
reus, inoculado por via intramuscular, mor­
reu após 9 dias,- com todos os exames negati­
vos (sangue cardíaco, impressões e cortes das 
vísceras); o Canis familiaris, inoculado por via 
intraperitoneal e contaminação da conjunti­
va ocular, mostrou-se positivo a partir do 9^ 
dia, assim permanecendo até a morte, no 15" 
dia; as impressões do coração revelaram for­
mas amastígotas embora os exames anatomo­
patológicos tenham sido negativos para para 
sitos. O sangue cardíaco do cão foi utilizado 
para inoculação por via peritoneal e contami­
nação da conjuntiva ocular em Cavia aperea 
cujo sangue se revelou positivo desde o S9 dia 
até a morte, no 13<? dia; o exame anátomo-pa-
tológico apresentou processo inflamatório crô­
nico focal, linfo-histiocitário no miocárdio; e, 
na musculatura esquelética, processo infla­
matório focal, linfo-histiocitário. Sangue 
cardíaco do preá foi inoculado num Saimiri 
sciureus por via peritoneal, com resultado ne­
gativo até a morte do animal aos 34 dias; os 
demais exames foram também negativos. 

Na impressão do coração dos animais 
positivos evidenciamos formas diversas, se­
melhante às encontradas por Deane (1960) 
em esfragaços de tecidos de camundongos 
experimentalmente infectados com material 
de Nectomys squamipes (rato-d'água). 

CONCLUSÃO 

Identificamos os parasitos achados nos 
P. geniculatus ao Trypanosoma cruzi por sua 
morfologia, localização no intestino posterior 
dos barbeiros, infectividade para mamíferos 
usados experimentalmente, e aspecto das for­
mas encontradas no sangue e nas impressões 
de coração destes. 

A elevada proporção de barbeiros natu­
ralmente iníectados, numa área onde não fo­
ram ainda encontrados casos humanos se ex­
plica pela provável alta frequência do pa-
risitismo dos mamíferos silvestres locais. A 
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Figs. 11, 12, 13, 14 e 15 — Formas tissulares de impressões do coração de cão infectado com amostra de Trypa­

nosoma cruzi isolada de P. geniculates. 

Figs. 16, 17 e 18 — Formas sanguícolas de preá infectada com amostra de Trypanosoma cruzi isolada de 

P. geniculatus. 



frequência do Panstrongylus geniculatus nos 
domicílios pode levar o T. cruzi ao homem e 
por outro lado, na própria mata êle pode ad­
quirir ocasionalmente o parasito, incluindo-se 
na cadeia epidemiológica silvestre da doença. -
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S U M M A R Y 
Three species of triatomid bugs, Panstrongylus 

geniculatus (Latreille, 1811), Rhodnius pictipes Stal, 
1859 and Eratyrus mucronatus were captured in 
forest (Reserva Ducke) near Manaus, State of: Ama­
zonas, Brazil. 

P. geniculatus and E. mucronatus were found 

to be infected with flagellates. 
Intestinal contents of the first species were in­

oculated into a squirrel-monkey (Saimiri sciureus) 
and a dog. The former died nina days later without 
evidence of infection, but the dog's blood showed 
trypanosomes between the 9 th and the 15 th day, 
when the animal died. Its blood was inoculated in a 
Cavia aperea which also became infected. 

By the aspect and localization of the flagellates 
in the bugs their infectivity to mammals and the 
morphology in the blood and heart smears of in­
oculated animals, we identified the parasites of P. 
geniculatus as Trypanosoma cruzi. 


